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O conhecimento é poder. Aquele que sabe pode explicar, prever e dominar a realidade que o rodeia, manifestando uma competência superior de adaptação ao meio.

Conhecemos inúmeros objectos e factos, locais e datas. Com eles idealizamos projectos e realizamos as maiores conquistas da humanidade: a ciência e a técnica, a arte, a filosofia, etc.

No entanto, o conhecimento não surge como um dado. Ele necessita de ser construído. Dada a relação estrita que o vincula à aprendizagem, pelo menos na nossa sociedade, o conhecimento é indissociável do local onde ele se constrói e adquire significação: a escola.

A chave da adaptação, integração e desenvolvimento pessoal e social está, assim, associada a escola. Esta instituição de ensino / aprendizagem é a resposta da sociedade a uma necessidade de todos os seus elementos, nomeadamente os mais jovens.

É precisamente neste ponto que, é a nossa convicção, começam a surgir as primeiras dificuldades que podem levar ao insucesso e abandono escolar: 

- os jovens nem sempre conseguem aceitar a morosidade, a dificuldade e complexidade do processo de formação; 

- por seu lado, a escola nem sempre se tem conseguido adaptar com celeridade às mudanças e ao ritmo da nossa época.
Entendemos o fenómeno do insucesso escolar como sendo o resultado da não transição de ano de escolaridade ou progressão de ciclo de escolaridade, em consequência da não concretização dos objectivos consignados nos currículos. 

As causas que podem contribuir para este fenómenos são diversas e multifacetadas, não podendo ser aqui convenientemente tratadas. Contudo, apresentamos aquelas que mais vulgarmente são apresentadas como justificação para este problema: 

- dificuldades de aprendizagem, falta de hábitos e métodos de trabalho, desajustamento vocacional - no que ao aluno diz respeito.
- falta de estruturação do núcleo de proveniência; ambiente sócio-cultural pouco estimulante - no que concerne à família.
- desajuste da oferta face à procura, condições de funcionamento desajustadas, alterações constantes das políticas e dos recursos humanos – no que se relaciona com o sistema / escola.
Entendemos por abandono escolar o processo que leva um aluno a abandonar a escola sem que antes tenha terminado o seu plano de formação.

O abandono escolar está indissociavelmente ligado ao insucesso escolar, pelo que as suas causas são interdependentes. Contudo, consideramos que o abandono escolar também pode estar relacionado com problemas de ordem económica por parte da família do aluno.
Os últimos dados do Eurostat revelaram que, em Portugal, a percentagem de saídas precoces se situa nos 44,8%, quando a média europeia ronda os 19%. O insucesso também chega a níveis alarmante.
Face a este panorama questionámo-nos: o que urge fazer?
O nosso Projecto de Recomendação está subdividido em três medidas:
1. Orientação vocacional. A orientação vocacional não deve ser realizada apenas aos jovens com dificuldades ou em risco de abandono. Todos os alunos deveriam iniciar um processo de auto-conhecimento, a partir do 1.º e 2.º ciclos do ensino básico, a fim de tomarem consciência da sua vocação ou área de competência predominante. Assim poderiam realizar escolhas mais acertadas quanto aos seus planos de formação de nível secundário e alcançar taxas de sucesso mais elevado. Um aluno que obtém sucesso só muito dificilmente abandona a escola.

2. Reestruturação da instituição e do sistema escola aos tempos actuais. Vivemos na era digital, ao ritmo e com o frenesim ditado pelo “clique do rato” do computador. Estamos no tempo do “fast” qualquer coisa. E, no entanto, a escolaridade é um processo lento, moroso, demasiado difícil e cujos resultados não se conseguem percepcionar rapidamente.

3. Diversificação e creditação das ofertas formativas. Esta medida será altamente eficaz, pois poderá não só responder às necessidades vocacionais identificadas no jovem, como lhe permitirá, caso decida fazer um reajuste no seu plano de formação, não perder tempo. Assim, com a creditação da formação defendemos que todos os cursos passassem a ter um tronco comum e uma componente específica. Qualquer uma das disciplinas corresponderia a um determinado número de créditos, o que sucederia também com o plano no seu conjunto. Face a isto, quando um aluno desejasse mudar de curso apenas teria que verificar quantos créditos já tinha e quantos lhe faltariam para concluir o plano do curso que pretendia ingressar. Fácil; simples; sem perdas de tempo; sem repetições; sem incentivos ao abandono.

